
NOVAS OBRAS AO SHOW RURAL 
VÃO MELHORAR AINDA MAIS 
EXPERIÊNCIA DE VISITANTES

DILVO GROLLI RECEBE
HOMENAGENS DA FAG
E DO CITYFARM 2025

VENCEDORES DO HACKATHON
CONHECEM ECOSSISTEMA DE
INOVAÇÃO DA COLÔMBIA

FECHAMENTO AUTORIZADO. PODE SER ABERTO PELOS CORREIOS.

A Coopavel ajudou a disseminar e a moldar os conceitos da agricultura moderna que fazem 
do Oeste do Paraná um dos mais prósperos celeiros agropecuários do mundo. Ao chegar 

aos seus 55 anos, a cooperativa entra em uma nova era administrativa e reafirma seus 
compromissos em levar o melhor da assistência técnica e inovações ao campo

55 ANOS DEDICADOS AO
AGRONEGÓCIO DO OESTE



Comprovado!
Os fungicidas Bayer entregam mais eficiência 
e controle contra as doenças da soja.*

*Fonte: Circular Técnica 220 - Embrapa Soja

Aponte a
câmera e veja
os resultados
no campo

12 ANOS LÍDER
NO SEGMENTO

FUNGICIDA

FAMÍLIA FOX
MULTICAMPEÃ

DOS CONSÓRCIOS 
DE REDE

FAMÍLIA FOX:
LIDERANÇA

CONSOLIDADA NO
TOP OF MIND

15 ANOS 
REVOLUCIONANDO 

O CONTROLE 
DE DOENÇAS

SOLUÇÃO NUNCA ANTES VISTA
QUE ELIMINA A CIGARRINHA-DO-MILHO, 

PROTEGENDO A PRODUTIVIDADE.
Tecnologia
inédita no Brasil

Efeito de choque 
e residual únicos

Eficiência incomparável 
contra cigarrinha-do-milho
e o percevejo-barriga-verde

ihara.com.br

Leve essa proteção
inédita ao seu milharal.
Saiba mais sobre Zeus.
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A Coopavel completou no dia 

15 de dezembro os seus 55 anos. 

Foram muitos desafios nesses 

anos todos e hoje ela está en-

tre as maiores cooperativas 

do Brasil. Na década de 1980, 

houve uma grande crise finan-

ceira que comprometeu o cres-

cimento e o desenvolvimento  

da cooperativa.

A partir da década de 1990, 

com um programa estratégico 

de longo prazo, estabeleceram-

-se as prioridades que seriam 

valor agregado, com rotinas 

funcionais e aplicáveis sem bu-

rocracias num ambiente com 

alta produtividade, sem desper-

dícios e com gestores profunda-

mente envolvidos nos processos 

operacionais e administrativos.

O crescimento da Coopa-

vel sempre foi relacionado ao 

comportamento dos seus líde-

res, inclusive na maior crise fi-

nanceira da história. Com isso, 

criou-se uma cultura organiza-

cional que foi institucionaliza-

da na reforma e consolidação 

do Estatuto Social no dia 11 de 

novembro deste ano, quando 

criou-se o Conselho Executivo 

composto por profissionais da 

cooperativa com alta capacida-

de técnica e com experiências 

alinhadas aos propósitos e à 

visão estratégica do Conselho  

de Administração.

Há mais de cinco décadas, 

a Coopavel está unindo pes-

soas em uma cooperativa que 

tem trajetória marcada pela 

confiança dos associados, dos 

clientes e dos colaboradores em 

uma parceria segura, mostran-

do à sociedade que os desafios 

e as vitórias do passado são um 

compromisso para o amanhã. 

Assim, unimos produtores ru-

rais e colaboradores na busca 

de soluções inovadoras e adap-

tadas à realidade com a missão 

de continuar referência em pro-

dutividade, inovações e respon-

sabilidade ambiental.
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MENSAGEM DO PAPA

AMOR E ESPERANÇA
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A esperança cristã, à qual a Palavra 

de Deus remete, é certeza no caminho 

da vida, porque não depende da força 

humana, mas da promessa de Deus, que 

é sempre fiel. Por isso, desde os primór-

dios, os cristãos quiseram identificar a 

esperança com o símbolo da âncora, que 

oferece estabilidade e segurança. 

A esperança cristã é como uma ânco-

ra, que fixa o nosso coração na promessa 

do Senhor Jesus, que nos salvou com a 

sua morte e ressurreição e que retornará 

novamente no meio de nós. A esperança 

nasce da fé, que a alimenta e sustenta, 

sobre o fundamento da caridade, que é a 

mãe de todas as virtudes. Precisamos de 

caridade hoje, agora. Não é uma promes-

sa, mas uma realidade para a qual olha-

mos com alegria e responsabilidade: en-

volve-nos, orientando as nossas decisões 

para o bem comum. Em vez disso, quem 

carece de caridade não só carece de fé e 

esperança, mas tira a esperança ao seu 

próximo.

[O amor verdadeiro] Não se funda-

menta no que recebe, mas naquilo que 

deseja oferecer. Foi o que Jesus viveu 

com os seus: enquanto eles ainda não 

compreendiam, enquanto um deles es-

tava prestes a traí-lo e outro a renegá-lo, 

Ele preparava para todos uma ceia de co-

munhão.

A regra suprema na Igreja é o amor: 

ninguém é chamado a comandar, todos 

são chamados a servir; ninguém deve 

impor as próprias ideias, todos devemos 

ouvir-nos reciprocamente; ninguém é 

excluído, todos somos chamados a par-

ticipar; ninguém possui toda a verdade, 

todos devemos procurá-la juntos e hu-

mildemente. O amor não é fruto do aca-

so, mas de uma escolha consciente.

Papa Leão XIV

O presidente da Coopavel e 

vice da Acic para Assuntos do 

Agronegócio, Dilvo Grolli, fez 

um relato, dias atrás, a direto-

res da associação comercial, 

sobre as obras em andamento 

e sobre os preparativos para a 

38ª edição do Show Rural. Um 

dos maiores eventos técnicos 

do agronegócio mundial será 

realizado de 9 a 13 de fevereiro 

de 2026 – a missa que marca a 

abertura da mostra de tecnolo-

gia está agendada para as 11h do 

dia 8 de fevereiro, na área que 

desde 1989 abriga a iniciativa.

“O parque parece um gran-

de canteiro de obras. Inúmeras 

melhorias estão em curso para 

oferecer uma experiência única 

aos visitantes que estarão em 

Cascavel em busca de novida-

des para as atividades rurais”, 

comentou Dilvo, agradecendo à 

Acic por ser uma das entidades 

que sempre estiveram ao lado 

do Show Rural. Entre as obras, 

o presidente da Coopavel ci-

tou: ampliação das áreas físicas 

do prédio da administração do 

parque, do hub Espaço Impulso 

e do galpão do pequeno produ-

tor, respectivamente, parcerias 

com o Itaipu Parquetec e com a 

Itaipu Binacional.

A área do novo estaciona-

mento está em ampliação. Se-

rão 45 mil metros quadrados 

adicionados à estrutura, o que 

permitirá elevar a capacida-

de de recepção de veículos de 

17 mil para 22 mil e de ônibus 

de 400 para mais de 700, dia-

riamente. Uma passarela, ago-

ra posicionada no interior do 

antigo estacionamento, liga-

rá o novo ao acesso principal 

do parque. Área superior a 2,5 

quilômetros recebe pavimenta-

ção asfáltica, com vias de cinco 

metros de largura, e 11 quilô-

metros de ruas estarão cober-

tos, dando ainda mais comodi-

dade a quem for em busca das 

inovações trazidas pelos 600  

expositores confirmados.

DE CASCAVEL

As obras ainda contemplam 

instalação de duas novas lanchone-

tes, de implantação de novas linhas 

de buffet no restaurante e refor-

ma dos 28 conjuntos de banheiros. 

Também haverá nova área para a 

ampliação de estandes, comentou 

Dilvo, que afirmou: “O Show Rural 

é um evento de Cascavel e do Oeste 

do Paraná, que leva para o mundo 

o melhor do que somos e do que é 

o agronegócio brasileiro”. O tema 

da 38ª edição é A força que vem de 

dentro. O acesso ao parque e a uti-

lização de vagas de estacionamento 

são gratuitos.

DILVO DESTACA PARCERIA DA 
ACIC E SHOW RURAL

ANTIGA

Dilvo e diretores da Acic: informações 
do evento de fevereiro de 2026
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ção e criou o Conselho Executivo, for-

mado por especialistas em suas áreas de 

atuação, que terão por responsabilidade 

definir estratégicas de crescimento da 

Coopavel. “Tudo passa a ser comparti-

lhado, dando ainda mais dinâmica ao 

cotidiano de uma cooperativa que cresce 

pela força da união, do trabalho e da li-

derança de seus cooperados e pelo talen-

to e dedicação dos seus colaboradores”, 

comentou o presidente Dilvo. A última 

palavra, no entanto, será do Conselho de 

Administração e seu presidente. Todas 

as mudanças foram aprovadas por una-

nimidade pelos cooperados presentes.

Parte dos integrantes do 
Conselho Executivo

Integrantes do Conselho 
de Administração

Todas as votações tiveram 
aprovação unânime

NOVOS TEMPOS

Um estudo técnico aprimorado ao 

longo de quatro anos teve seu auge no 

dia 11 de novembro com a aprovação 

unânime de atualizações que moder-

nizam o estatuto da Coopavel. As mais 

profundas alterações no estatuto, em 55 

anos de existência da Coopavel, conta-

ram com a anuência de cooperados além 

de diretores do Conselho de Adminis-

tração, Fiscal, gerentes e colaboradores  

da cooperativa.

“O que buscamos aqui, com base nos 

estatutos de cooperativas e de grandes 

empresas brasileiras e estrangeiras, é 

conectar a Coopavel ao que há de mais 

moderno, eficiente e seguro em termos 

de tomada de decisões, de planejamento 

e de gestão, garantindo assim ainda mais 

segurança a todos que, de uma forma ou 

outra, relacionam-se com a cooperativa”, 

destacou o presidente Dilvo Grolli, que 

acompanhou, ao lado de uma equipe es-

pecializada, o andamento de todo o tra-

balho até chegar ao que se considerou o 

formato mais assertivo à Coopavel.

A AGE aprovou as atribuições do 

Conselho de Administração, do diretor-

-presidente do Conselho de Administra-

Assembleia Geral Extraordinária foi realizada 
na manhã de terça-feira, 11 de novembro, no 
auditório da sede da Coopavel

AGE MODERNIZA O 
ESTATUTO DA COOPAVEL

Cooperados, líderes e 
colaboradores participaram
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NOVO CONSELHO

ra de desempenho e na definição de 

metas sustentáveis. A implantação 

de modelos e KPIs padronizados 

também fará parte dessa frente. 

Planejamento projetado e uso in-

tensivo de dados: O Conselho refor-

çou a necessidade de intensificar a 

cultura de planejamento projetado 

com metas de curto, médio e lon-

go prazos, apoiado por análises de 

dados mais robustas. As áreas téc-

nicas já vêm desenvolvendo ferra-

mentas para ampliar a precisão das 

informações e a reunião reforçou a 

adoção plena desses recursos.

Estruturação de diagnósticos 

individuais e reavaliação de proces-

sos: O grupo foi destacado também 

ao avanço de um trabalho interno 

focado em revisões processuais 

e na realização de avaliações 1x1, 

alinhadas à nova estrutura organi-

zacional. O objetivo é garantir que 

cada gestor e equipe compreendam 

seu papel dentro do modelo de go-

vernança. Avaliação dos números 

de TI e eficiência operacional: O 

colegiado analisou indicadores re-

lacionados à área de Tecnologia da 

Informação, incluindo a relação en-

tre custos e faturamento. A meta é 

otimizar investimentos, fortalecer a 

segurança operacional e ampliar o 

uso de soluções digitais que tragam  

retorno financeiro.

E mais: Definição das funções e 

expectativas do Conselho Executi-

vo: O grupo detalhou as atribuições 

do colegiado, entre elas o acompa-

nhamento contínuo dos resultados, 

a proposição de melhorias estra-

tégicas e a integração entre depar-

tamentos. A pauta incluiu ainda a 

necessidade de alinhamento per-

manente com o Conselho de Admi-

nistração. Cultura organizacional e 

inovação como eixos permanentes: 

Os participantes reforçaram que a 

Coopavel deve avançar na consoli-

dação de uma cultura permanente 

de inovação, com foco em tecnolo-

gia, novos modelos de gestão e apri-

moramento contínuo de processos.

QUATRO ANOS

O presidente do Conselho de 

Administração, Dilvo Grolli, lembra 

que esse processo de modernização 

administrativa da Coopavel demo-

rou quatro anos para ser elabora-

do. “Fomos buscar informações e 

modelos em algumas das principais 

cooperativas e empresas do agro no 

mundo. Assim, conseguimos elabo-

rar um documento considerado o 

mais ideal à realidade da nossa coo-

perativa, que avançou muito nos 55 

anos de sua existência, mas que cer-

tamente vai crescer ainda mais nos 

próximos anos com o suporte de um 

moderno e comprovadamente efi-

ciente modelo de gestão e decisões".

Encontro definiu primeiras 
ações dos executivos

Fomos buscar informações e modelos 
em algumas das principais cooperativas 

e empresas do agro no mundo. Assim, 
conseguimos elaborar um documento 

considerado o mais ideal à realidade da 
nossa cooperativa

DILVO GROLLI
Presidente do Conselho de Administração da Coopavel

A Coopavel iniciou um novo capítulo 

em seu modelo de definições de metas, 

gestão e execução de projetos. Durante 

Assembleia Geral Extraordinária reali-

zada em 11 de novembro, os cooperados 

aprovaram, entre outros pontos à atuali-

zação do estatuto, a criação do Conselho 

Executivo, grupo composto por gerentes 

de áreas e superintendentes responsá-

vel por planejar e conduzir ações funda-

mentais para o futuro da cooperativa.

A primeira reunião do colegiado 

ocorreu na quinta-feira, 13, com a pre-

sença do presidente do Conselho de Ad-

ministração, Dilvo Grolli, que destacou a 

importância do novo formato para forta-

lecer a governança, modernizar proces-

sos e preparar a Coopavel para um novo 

ciclo sustentável de expansão. O grupo 

passa a se reunir mensalmente.

Na sessão de abertura, os executi-

vos avançaram em pontos considerados 

estruturantes para a fase inicial de tra-

balho do Conselho Executivo. Entre as 

principais definições, estão: Criação de 

um modelo unificado de análise geren-

cial: O grupo deliberou pela construção 

de um padrão corporativo de análise ge-

rencial que será aplicado a todas as áreas 

da Coopavel. A finalidade é fortalecer a 

visão integrada dos resultados, facilitar 

a tomada de decisões e permitir compa-

rativos mais precisos entre setores.

PRIMEIRAS DELIBERAÇÕES

Comparativos de crescimento e in-

dicadores estratégicos: Ficou definida a 

elaboração de comparativos periódicos 

de crescimento, que auxiliarão na leitu-

Grupo esteve reunido na sede 
da cooperativa, em Cascavel

EXECUTIVOS TÊM PRIMEIRA REUNIÃO
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Poucas vezes em 38 anos de 

Show Rural, a Coopavel e parceiros 

investiram tanto em novas obras e 

em melhorias simultâneas no par-

que que abriga um dos três maio-

res eventos técnicos do agronegó-

cio mundial. São inúmeros projetos 

em execução ao mesmo tempo, tudo 

para melhorar ainda mais a dinâmi-

ca e o aproveitamento das visitas 

de quem se desloca a Cascavel para 

ter acesso às inovações desenvolvi-

das pelas empresas do setor para 

que o agricultor produza mais, com 

menos custos e observando a lógica  

da sustentabilidade.

“O que estamos fazendo, mas em 

uma escala maior que em outros 

anos, busca atender às expectativas 

de um produtor rural cada vez mais 

exigente e conectado a mudanças 

que, ao longo dos anos, transfor-

maram a realidade agropecuária 

brasileira e mundial. O Show Rural 

é um evento de vanguarda, focado 

na inovação e na superação e os re-

sultados do que estamos fazendo 

poderão ser vistos de 9 a 13 de feve-

reiro de 2026, durante a 38ª edição 

do evento”, comenta o presidente da 

Coopavel, cooperativa que organiza 

a mostra de tecnologia, Dilvo Grolli.

OBRAS

Estão em ampliação os espaços 

físicos da administração do par-

que e do Espaço Impulso (parceria 

com o Itaipu Parquetec), hub do 

agro inaugurado há quase quatro 

anos e que se tornou um ambiente 

multiplicador de novos conheci-

mentos para as mais diferentes ati-

vidades rurais. Esses prédios terão 

as suas áreas dobradas, o mesmo 

acontecendo com o galpão destina-

do à agricultura familiar. A Itaipu 

investe cerca de R$ 1,7 milhão em 

uma nova estrutura, anexa à anti-

ga, que vai permitir, a partir do ano 

que vem, mais que dobrar o número 

de agroindústrias familiares pre-

NOVAS OBRAS VÃO DAR AINDA MAIS
DINÂMICA À VISITA DE PRODUTORES

SHOW RURAL

sentes no Show Rural. As duas 

primeiras estão com mais de 

80% do cronograma de obras 

pronto, e o novo pavilhão está  

praticamente concluído.

A área pavimentada com as-

falto foi ampliada em 2,5 quilô-

metros e, nesse trecho, a largu-

ra da via é de cinco metros. Em 

vias anteriormente pavimenta-

das, a largura está em amplia-

ção de três para cinco metros. 

Novos trechos de ruas vão rece-

ber cobertura. Onze dos 15 qui-

lômetros de vias que conectam 

todo o parque estarão protegi-

dos da chuva e do sol na edição 

de fevereiro. Os 28 conjuntos de 

banheiros, masculinos e femi-

ninos, foram todos reformados, 

trabalho que envolveu da troca 

de portas até do piso. A área do 

antigo estacionamento de expo-

sitores foi toda gramada e, con-

siderando trechos próximos, 

permitirá aumentar em 15 mil 

metros quadrados o espaço des-

tinado a expositores. “Teremos 

600 empresas, como em edi-

ções anteriores, mas algumas 

que pediam agora terão espa-

ços maiores para apresentar as 

suas novidades aos visitantes”, 

conforme o coordenador geral 

Rogério Rizzardi.

22 MIL VEÍCULOS

O empresário Assis Gurgacz 

cedeu uma área vizinha ao par-

que para a ampliação do novo 

estacionamento. Para a 38ª edi-

ção, a capacidade de recepção 

vai subir de 17 mil para 22 mil 

veículos. Em fevereiro passado, 

o estacionamento tinha capaci-

dade para 400 ônibus, e em 2026 

poderão ser recebidos e devida-

mente abrigados 700.

Uma nova passarela vai li-

gar o estacionamento ao novo 

portão principal do parque. A 

maior parte do trecho é elevada, 

passando sobre o antigo esta-

cionamento. Além disso, outras 

duas lanchonetes serão implan-

tadas no parque, bem como am-

pliado o número de estações no 

restaurante para que mais pes-

soas possam se servir simulta-

neamente. No Show Rural Co-

opavel, o acesso ao parque e o 

uso de vagas de estacionamento  

são gratuitos.

Um dos ambientes que serão 
criados com a reforma e 

ampliação do prédio da 
administração do parque e do 

Espaço Impulso

O novo pavilhão da agricultura 
familiar poderá abrigará até 
cem agroindústrias

Novos trechos de asfalto 
somam 2,5 quilômetros

Com a ampliação, serão 11 
quilômetros de ruas cobertas

Conexão entre Espaço 
Impulso e Administração

Área do antigo estacionamento 
de expositores passará a 
abrigar estandes
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A área que desde 1989 recebe o 

Show Rural Coopavel é uma espécie 

de canteiro de obras permanente. O 

evento que é sinônimo de inovação 

e superação, é também um ambiente 

marcado por constantes melhorias 

estruturais, tudo para receber bem 

e com o máximo conforto as cente-

nas de milhares de pessoas que to-

dos os anos se deslocam a Cascavel 

para conhecer tendências, novida-

des e lançamentos de empresas bra-

sileiras e mundiais do agro.

Essa linha de atuação da direção 

do evento garante que o parque do 

Show Rural, uma área de 72 hec-

tares a dez quilômetros do centro 

de Cascavel, esteja preparado para 

proporcionar a melhor experiência 

possível a quem busca, em um úni-

co lugar, o melhor em tecnologias 

para o campo. Além da ampliação 

das estruturas do Espaço Impulso, 

do pavilhão da agricultura familiar 

e da sede administrativa, outra obra 

garantida para a edição de 2026 é a 

ampliação de ruas cobertas.

Com os novos trechos em pre-

paração, comenta o presidente da 

Coopavel, Dilvo Grolli, serão 11 qui-

lômetros de cobertura em ruas pavi-

mentadas pelo parque - são 15 qui-

lômetros de vias no total. “O Show 

Rural foi o primeiro grande evento 

do agro brasileiro a despertar aten-

ção para essa comodidade ao públi-

co visitante. A rua coberta protege 

do sol forte e também da chuva, per-

mitindo que as pessoas visitem a 

mostra de tecnologia com qualquer 

condição climática. Desde o início, 

há 38 anos, jamais deixamos de in-

ONZE QUILÔMETROS
PROTEGIDOS DO SOL E DA CHUVA

COMODIDADE

vestir em obras que possam garan-

tir conforto e melhorar o resultado 

à visita de produtores rurais, técni-

cos, filhos e mulheres de agriculto-

res ao evento”, comenta Dilvo.

TRECHOS E PATROCINADORES

Os novos trechos cobertos, para 

2026, e seus respectivos patrocina-

dores são os seguintes: Extensão da 

avenida Show Rural, com o patroci-

nador Baldan; cobertura da rua E, 

com o patrocinador Corteva; cober-

tura da rua L, com o patrocinador 

Cresol; cobertura da rua P, patroci-

nador John Deere. E também há um 

novo patrocinador para as ruas C e 

D, já cobertas anteriormente, que é 

a Tecnomil.

O coordenador geral do Show 

Rural, Rogério Rizzardi, informa 

que com essa melhoria grande par-

te das ruas que ligam todo o interior 

da área estará pavimentada e cober-

ta. “Faltarão pouco mais de quatro 

mil metros lineares para concluir-

mos essa tarefa”, de acordo com 

ele. Com o tema A força que vem de 

dentro, o 38º Show Rural Coopavel 

vai ser realizado de 9 a 13 de feve-

reiro de 2026, em Cascavel, no Oes-

te do Paraná. O acesso ao parque 

e a utilização do estacionamento  

são gratuitos.

Ruas cobertas são 
diferencial do Show Rural

Uma ideia simples e que mostra 
a dimensão do Show Rural

Em fevereiro, alguns trechos 
ganharam lonas temáticas
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fissional virou rotina e a assis-

tência técnica especializada se 

consolidou como motor para 

aumentar produtividade, renda 

e estabilidade no campo.

SHOW RURAL

Nenhum símbolo representa 

isso tão bem quanto o Show Ru-

ral Coopavel, criado em 1989 por 

Dilvo e pelo agrônomo Rogério 

Rizzardi. De um simples dia de 

campo, o evento se tornou uma 

vitrine mundial de tecnologia, 

conhecimento e inovação agrí-

cola. “Jamais abrimos mão da 

essência do Show Rural: levar ao 

produtor informações e avanços 

que transformem sua realidade. 

Cada nova edição nasce do com-

promisso de ajudar quem está 

no campo a produzir mais e me-

lhor”, afirma o presidente. Hoje, 

o evento movimenta bilhões, 

atrai público cada vez maior e 

projeta o Oeste do Paraná como 

referência global em produtivi-

dade e sustentabilidade.

A Coopavel também deixa 

marca em outras frentes. Inves-

te pesado em industrialização 

desde os anos de 1980, criando 

uma estrutura robusta de ar-

mazenagem e processamento, 

abrindo mercados no exterior, 

com as primeiras exportações 

de carnes já na década de 1990, 

e ampliando sua presença in-

dustrial com plantas modernas 

de laticínios, óleos, sementes, 

fertilizantes, frigoríficos e uni-

dades de abate. Essa diversi-

ficação garante segurança aos 

cooperados e fortalece toda a 

cadeia produtiva.

UNICOOP

O compromisso com a edu-

cação cooperativista ganhou 

força no ano 2000 com a criação 

da Unicoop, responsável por 

promover treinamentos, ofici-

nas e cursos que elevam o nível 

técnico do campo e melhoram a 

qualidade de vida nas proprie-

dades rurais. Projetos como o 

Água Viva, que preservou mais 

de dez mil nascentes, mostram 

que produtividade e sustenta-

bilidade podem e devem cami-

nhar juntas.

Dilvo resume a trajetória da 

cooperativa com uma frase: “O 

sucesso é resultado de paixão, 

trabalho, planejamento, união e 

confiança”. Para ele, os 55 anos 

representam um ponto de par-

tida, não de chegada. “A Coo-

pavel é movida pelo futuro. Se-

guiremos crescendo, inovando 

e transformando vidas, porque 

nossa missão é servir, integrar  

e desenvolver”.

Ao completar mais um ano 

de história, a Coopavel reafirma 

seu papel como uma das gran-

des protagonistas do coopera-

tivismo brasileiro e como uma 

força que impulsiona cidades, 

cria oportunidades e inspira 

novas gerações. O que começou 

como um gesto de coragem de 

42 agricultores hoje é uma po-

tência que ajudar a alimentar 

o mundo, a fortalecer o cam-

po e fazer do Oeste do Paraná 

um dos mais vibrantes biomas  

produtivos do País.

No dia 15 de dezembro, a Co-

opavel celebrou 55 anos de uma 

história que se confunde com a 

própria evolução do agronegó-

cio no Oeste do Paraná. Mais do 

que uma cooperativa, ela é sím-

bolo da virada de chave que per-

mitiu à região vencer os ciclos 

da erva-mate e da madeira para 

ingressar na era da agricultura 

de grande escala, da produtivi-

dade e da inovação.

Fundada em 1970 por 42 agri-

cultores visionários, a Coopavel 

nasceu pequena, enfrentou de-

safios severos e atravessou mo-

mentos críticos, mas encontrou 

na união, coragem e espírito co-

operativista o caminho para se 

transformar em um dos princi-

pais agentes de desenvolvimen-

to do campo no Oeste parana-

ense. “O sonho compartilhado 

de construir uma grande coope-

rativa e a força do agronegócio 

foram decisivos para superar 

obstáculos que pareciam in-

transponíveis”, recorda o presi-

dente Dilvo Grolli.

Hoje, esse sonho se mate-

rializa em números impressio-

nantes: são 8,2 mil cooperados, 

8 mil colaboradores, R$ 6 bi-

lhões em faturamento (estima-

tiva para 2025) e presença ati-

va em 21 municípios do Oeste 

e Sudoeste do Paraná. Onde a 

Coopavel atua, a renda cresce, 

o comércio ganha fôlego, sur-

gem novas oportunidades e as 

cidades se desenvolvem ao re-

dor de um campo mais produ-

tivo, sustentável e tecnificado,  

destaca Dilvo.

INTEGRAR O 
CONHECIMENTO

Ao longo de cinco décadas 

e meia, a cooperativa foi pro-

tagonista na disseminação da 

agricultura moderna. Sob sua 

liderança, tecnologias antes 

restritas a poucos passaram a 

orientar milhares de produto-

res, práticas conservacionistas 

se difundiram, a gestão pro-

COOPAVEL CELEBRA 55 ANOS DE
BONS SERVIÇOS AO AGRO DO OESTE

ANIVERSÁRIO

Sede da cooperativa, às margens 
da BR-277, em Cascavel

18 INDÚSTRIAS

Biocoop, fábrica de 
insumos biológicos

4 de rações

2 de fertilizantes

2 de trigo

2 de sementes

1 de soja

1 de carne de frango

1 de carne suína

1 carne de peixe

1 de laticínios

1 de saneantes e limpeza  

1 de bioinsumos

1 de plásticos
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SHOW RURAL COOPAVEL

37
edições realizadas,

primeira foi em 1989

5,7
milhões de visitantes

(soma de todas as feiras)

5,5
mil parcelas com

experimentos por edição

4,5
mil empregos

gerados por edição

22
mil veículos

(capacidade estacionamentos, grátis)

11
quilômetros de ruas no

parque cobertas

350
mil mudas de flores

usadas em paisagismo

600
expositores e 410 mil

visitantes na 37ª edição

em negócios na 37ª edição

R$ 7 
BILHÕES

A edição mais recente foi em fevereiro

TÚNEL DO TEMPO Datas históricas nos 55 anos da Coopavel

1970 Grupo de 42 agricultores cria a Cooperativa Agropecuária 
Cascavel Ltda, hoje Coopavel Cooperativa Agroindustrial

O frigorífico de peixes é um 
dos mais novos investimentos 
da cooperativa

1971
Sede Cascavel

1972
Filial de Corbélia

1974
Filial de Capitão Leônidas Marques

1976
Filial de Céu Azul

1977
Filial de Catanduvas

1979
Filiais de Braganey, Boa Vista da Aparecida, 
Vera Cruz e Três Barras

1980
 Friguaçu/Frigorífico Cascavel

1981
Fábrica de Rações, Cascavel

1982
Unidade de Produção de Sementes,
Cascavel

1983
Indústria de óleo, Cascavel,
Unidade Sede Alvorada

1986
Filial de Vera Cruz do Oeste

1988
Filiais de Santo Izidoro, Iguatu, 
Santa Tereza do Oeste

1989
Primeira edição do Show Rural Coopavel

1989
Filiais de Lindoeste e Céu Azul

1990
Corbélia, Fábrica de Fertilizantes, Cascavel

1993
Filial de Espigão Azul

1994
Frigorífico de aves, Cascavel

1997
Frigorífico de suínos, Cascavel

1988
Matrizeiro

1999
Filiais de Realeza e Santa Izabel do Oeste

2000
Filiais de Espigão Alto e Quedas do Iguaçu

2001
Coopavel vence o Valor Mil e é eleita a melhor
empresa do setor agrícola do Brasil

2003
Unidade de Produção de Leitões, Cascavel

2004
Incubatórios, Cascavel e Juvinópolis

2006
Filial de Campo Bonito

2008
Moinho de trigo

2008
Coopavel vence prêmio de cooperativa do ano

2012
Matrizeiro de aves, Santa Tereza
do Oeste, Lindoeste, Unidade Rio da Paz

2013
Filial de São João do Oeste

2014
Filiais de Centenário, Corbélia e Braganey

2014
Coopavel é eleita vencedora no prêmio
Lide de Agronegócio – melhor carne suína

2018
Anuário Brasileiro do Cooperativismo
elegeu a Coopavel como a melhor do
Brasil em formação e educação,
o quinto dos sete princípios mundiais
do cooperativismo

2019
Filiais de Ibema, Pato Branco, Vitorino,
Bom Sucesso do Sul; Nutriagro/Indústria
de Fertilizantes Foliares, Cascavel

2020
Coopclean Produtos de Higiene e Limpeza,
Unidade Guaraniaçu e Fábrica de 
Rações em Pato Branco

2021
Filial de Vitorino

2022
Biocoop Indústria de Biológicos

2023
Cooplastic Indústria de
Embalagens Coopavel

2024
Compra de moinho de trigo
e armazéns no Sudoeste

2025
Início de operações do
frigorífico de peixe

UNIDADES
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55 ANOS

“A história da Coopavel caminha lado a lado 

com a história da minha família. Quando eu nas-

ci, em Cascavel, a cooperativa celebrava quatro 

anos de vida e meu pai, que é produtor rural, é 

um de seus cooperados. Quantas conquistas eu 

testemunhei desde então! Hoje a Coopavel come-

mora 55 anos de existência e posso afirmar que 

seu legado vai além do apoio aos agricultores, 

porque inclui investimentos, geração de empre-

go e de riquezas para o Estado e para cada um 

daqueles que acreditam no trabalho e na união 

de forças pelo bem comum. Desejo vida longa à 

Coopavel!”.

“A Coopavel construiu uma trajetória marca-

da por sucesso, resiliência e superação, mesmo 

diante dos períodos mais desafiadores do agro-

negócio. Com visão estratégica e trabalho cole-

tivo, transformou obstáculos em oportunidades 

e consolidou-se como referência de força pro-

dutiva. Sua história é exemplo de perseverança, 

inovação e compromisso com o desenvolvimento 

sustentável”.

“Como presidente da Associação dos Municípios do Oes-

te do Paraná quero destacar a importância da Coopavel para 

toda a nossa região. Pioneira e inovadora, a cooperativa é 

referência em produtos de excelência, preocupação com os 

nossos produtores, estrutura, pesquisa e tecnologia, contri-

buindo para o desenvolvimento sustentável do nosso agrone-

gócio. Além de impulsionar a economia local, gera milhares 

de empregos e oportunidades para nossos moradores. O Show 

Rural, uma grande vitrine das tecnologias do campo, reforça 

nossa posição no cenário nacional e internacional, consoli-

dando nossa região como um polo de excelência agrícola. Se-

guiremos apoiando essa parceria que tanto enriquece nossa 

comunidade e fortalece o Oeste do Paraná”.

“Grandeza, sinal de cooperação, na verdade, porque é coo-

perativa, coopera com o desenvolvimento, com o crescimento, 

com a riqueza da nossa gente, do nosso povo, do nosso municí-

pio de Cascavel e de toda a região. Os 55 anos da Coopavel são 

um marco pra nós. A Cooperativa faz parte da nossa história, 

da história dos nossos produtores e suas famílias. Uma coo-

perativa forte significa uma comunidade forte. Não é só uma 

cooperativa, é também a união da sociedade, é a oportunida-

de de crescer, e ter conhecimento através dos muitos eventos 

que a Coopavel realiza e oportuniza  às famílias  que vivem no 

campo. Um exemplo é o Show Rural, que a cada edição se su-

pera em público e oportunidades de melhoria da produção no 

campo. Então a Coopavel significa muito para Cascavel. É uma 

referência no Estado e no Brasil e a gente tem muito orgulho 

da nossa cooperativa”.

LÍDERES DESTACAM A
IMPORTÂNCIA DA COOPAVEL

VALDEMAR BERNARDO JORGE

Secretário de Justiça e 
Cidadania do Paraná

MARCIO BLAZIUS

Presidente da Acic

RODRIGO SHANOSKI

Presidente da Amop

RENATO SILVA

Prefeito de Cascavel
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55 ANOS

“Ao longo dessas mais de cinco décadas,  a 

Coopavel não apenas cresceu; ela transformou 

vidas, fortaleceu vínculos e mostrou, na prática, 

que quando cada um contribui com o melhor de 

si, todos avançam juntos. São 55 anos de esfor-

ço, de desafios superados, de inovação e de fé no 

cooperativismo como caminho para um futuro 

mais justo e sustentável. Que os próximos capí-

tulos sejam ainda mais inspiradores, com novas 

conquistas e a mesma essência que trouxe a coo-

perativa até aqui: união, propósito e cooperação. 

Viva a Coopavel”.

“Quero cumprimentar a Coopavel na pes-

soa do presidente Dilvo pelos 55 anos de funda-

ção dessa grande cooperativa. Quero ressaltar a 

grande contribuição que a Coopavel teve e tem 

com o desenvolvimento do Oeste e também do 

Paraná. A Coopavel é uma fonte de conhecimen-

to, de oportunidades, de transformação e de de-

senvolvimento. Parabéns a todos que fazem essa 

história acontecer”.

“Nos seus 55 anos a Coopavel tem muito a comemorar. Essa 

cooperativa pode orgulhar-se de ser desta terra, onde ao longo 

de mais de cinco décadas contribuiu significativamente para 

a transformação dessa região em um dos maiores celeiros do 

agronegócio. Parabéns e gratidão Coopavel”.

ALCI ROTTA JÚNIOR

Presidente do POD (Programa Oeste 
em Desenvolvimento)

RENI FERNANDE FELIPE

Presidente da Caciopar

BETH LEAL

Secretária de Cultura de Cascavel

CITYFARM

O CityFarm FAG, um dos mais 

importantes encontros do agro-

negócio e da academia no Para-

ná, teve um de seus pontos altos 

na participação do agropecua-

rista Dilvo Grolli. O presidente 

da Coopavel não apenas com-

partilhou sua visão estratégica 

sobre o cenário global do setor, 

mas também foi duplamente 

homenageado por sua influên-

cia e contribuição para o desen-

volvimento regional.

O Ginásio do Centro Universi-

tário FAG foi o palco, na noite 

de sexta-feira, 28 de novembro, 

de uma palestra concorrida, re-

sultado de um convite dos aca-

dêmicos dos cursos de Agrono-

mia e de Medicina Veterinária. 

O encontro reuniu estudantes, 

técnicos, agricultores e convi-

dados para um amplo bate-pa-

po sobre agronegócio, mercado 

global e desafios que se apre-

sentam ao setor.

400 MILHÕES/T

Com base em dados que apon-

tam para uma produção brasi-

leira de grãos com expectativa 

de atingir 400 milhões de tone-

ladas até a safra 2029/30, Dilvo 

detalhou a força do País e, em 

especial, do Paraná, que deve 

confirmar 45 milhões de tonela-

das de grãos em 2025. A análise 

incluiu temas como crescimen-

to da produtividade, dinâmica 

da oferta e demanda mundial de 

commodities como soja e milho 

e relevância do cooperativismo 

paranaense, que responde por 

grande parte da produção e ex-

portação de carnes e grãos.

Essa pujança, comentou o agro-

pecuarista, é reflexo de um 

crescimento notável na produ-

tividade, que, em 35 anos, viu a 

produção aumentar 516% com 

a área plantada crescendo ape-

nas 123%. Além disso, o País é 

líder mundial na exportação de 

carne de frango, com mais de 6 

milhões de toneladas vendidas 

em 2025,e tem o maior plantel 

avícola no município de Casca-

vel. A força do setor é comple-

mentada pelo cooperativismo 

paranaense, que em 2024, re-

gistrou um faturamento de R$ 

205,6 bilhões e US$ 10 bilhões 

em exportações, empregando 

146 mil pessoas.

DESAFIOS

O presidente da Coopavel tam-

bém abordou os desafios logís-

ticos, a complexidade do cená-

rio econômico global, marcado 

por incertezas, mudanças cli-

máticas e a crescente agenda 

ESG. “Apesar dos números ro-

bustos, o agronegócio brasilei-

ro enfrenta desafios logísticos 

e estruturais. O custo médio de 

transporte por tonelada (a cada 

mil quilômetros) no Brasil é de 

US$ 50, superior aos US$ 26 

dos Estados Unidos e aos US$ 

35 da Argentina, evidenciando 

a necessidade de melhorias na 

infraestrutura, pela qual 60% 

do transporte ainda é feito por 

rodovias. Outro ponto de aten-

ção é o déficit de armazenagem, 

projetado para 180 milhões de 

toneladas até 2030. Além dis-

so, o Brasil demonstra um forte 

compromisso ambiental, com 

agricultores e pecuaristas pre-

servando 33% de suas terras, 

superando a exigência legal de 

20% e contribuindo para a sus-

tentabilidade do setor.

A palestra, rica em informações 

e projeções, reforçou a neces-

sidade de encarar a realidade 

com pragmatismo, seguindo a 

máxima de Jack Welch: "Enca-

re a realidade como ela é e não 

como você queria que fosse". A 

relevância do trabalho de Dil-

vo Grolli foi reconhecida em 

homenagem do Centro Univer-

sitário FAG por sua influência 

no agronegócio, com a entrega 

de uma placa pela coordenado-

ra do curso de Agronomia, Ana 

Paula Mourão.

AGRONEGÓCIO E PERSPECTIVAS

Dilvo apresenta números do agro brasileiro 
e mundial a acadêmicos e a convidados
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Cinco agroindústrias do portfó-

lio da Coopavel participaram, de 

quinta-feira a domingo, 27 a 30 de 

novembro, da quinta edição do City-

Farm FAG, evento organizado pela 

Faculdade Assis Gurgacz, de Casca-

vel. Com a finalidade de promover a 

inovação e o agronegócio regional, o 

CityFarm FAG integra os setores de 

Agronomia e de Medicina Veteriná-

ria da instituição de ensino.

A Coopavel prestigia a mos-

tra de tecnologia desde o início e 

neste ano levou soluções desen-

volvidas pela Biocoop (fábrica de 

insumos biológicos), Nutriagro (in-

dústria de fertilizantes foliares),  

Coopclean (agroindústria voltada à 

fabricação de produtos de higiene 

e limpeza) e também as fábricas de 

sementes e de fertilizantes. “Essa 

é uma ótima oportunidade de par-

ticipar de um evento muito bem 

organizado e que aproxima o setor 

de técnicos e produtores rurais”, 

comenta o gerente de Filiais Oeste,  

Roberto Painelli.

ANUAL

Realizado anualmente, o City-

Farm FAG contou, nessa edição, com 

a participação de cerca de cem em-

presas ligadas ao segmento do agro-

negócio. A feira científica e tecnoló-

gica atrai milhares de visitantes do 

Paraná e de outros estados e busca 

compartilhar o que de melhor o se-

tor desenvolve, comentou na aber-

tura a reitora da instituição, Jaque-

line Gurgacz.

O governador do Paraná, Ratinho 

Júnior, e outras autoridades partici-

param da programação na manhã 

de sábado, 29, ocasião em que ele 

foi homenageado. Ratinho destacou 

que o CityFarm FAG é realizado por 

pessoas que fazem do Paraná um 

dos maiores celeiros agropecuários 

do planeta, responsável por levar 

alimento ao prato de cerca de um 

bilhão de pessoas. Ratinho parabe-

nizou o patriarca Assis Gurgacz e 

desejou sucesso ao evento.

CITYFARM 2

COOPAVEL PRESTIGIA A 5ª EDIÇÃO

RECONHECIMENTO

Participação da Coopavel na edição 
mais recente do CityFarm

O nome do agropecuarista 

Dilvo Grolli, presidente da Co-

opavel e uma das grandes refe-

rências do agronegócio brasi-

leiro, passa a ser imortalizado 

pelo CityFarm FAG, evento or-

ganizado pela Faculdade Assis 

Gurgacz e que integra as carrei-

ras de Agronomia e de Medici-

na Veterinária da instituição. 

A homenagem a Dilvo aconte-

ceu durante a quinta edição 

da feira e reuniu autoridades 

políticas, nomes do agronegó-

cio e convidados. Presente à 

cerimônia, o governador do Pa-

raná, Ratinho Júnior, também  

foi homenageado.

Um filme mostrou um pouco 

da trajetória que Dilvo dedica 

há cerca de 65 anos à agrope-

cuária. Com cerca de três minu-

tos, o material mostrou as mais 

diferentes faces do líder coo-

perativista que virou sinônimo 

de empreendedorismo, discer-

nimento e coragem. “O Dilvo é 

um grande líder. Um amigo que 

nos orgulha muito”, comenta o 

empresário Assis Gurgacz, com 

quem o presidente da Coopa-

vel convive há mais de seis dé-

cadas. A amizade começou na 

infância, quando Dilvo fazia 

entrega de leite na casa da fa-

mília de Assis e desde então ela  

só se fortalece.

Antes do descerramento de 

uma placa que leva o seu nome, 

Dilvo lembrou de passagens da 

infância, de momentos decisi-

vos de sua carreira empreende-

dora e da gradual transforma-

ção de Cascavel e do Oeste do 

Paraná, em boa parte pela co-

laboração das cooperativas, em 

um dos maiores centros de pro-

dução de alimentos do mundo. 

Ele também fez menção ao City-

Farm FAG, que a cada ano sur-

preende mais pela quantidade 

de participantes e pela sua cui-

dadosa organização. “Cascavel é 

um município privilegiado por 

contar com eventos técnicos 

com a qualidade e a envergadura 

do CityFarm e do Show Rural”, 

afirmou Dilvo, ao agradecer o  

reconhecimento que recebia. 

PARA A ETERNIDADE

As placas com os nomes de 

Dilvo Grolli e de Ratinho Jú-

nior passam a fazer companhia 

àquela que preserva a memória 

de Ibrahim Faiad, ex-presidente 

da Coopavel e um dos grandes 

líderes do agronegócio brasi-

leiro que faleceu recentemente. 

E também à do ex-prefeito de 

Cascavel, Jacy Miguel Scaganat-

ta, agropecuarista falecido há 

alguns anos. Emocionado, Dil-

vo agradeceu a família Gurgacz 

e se disse honrado em ter o seu 

nome ao lado dos nomes de três 

líderes que representam tanto 

para a história contemporânea 

do Paraná.

DILVO É HOMENAGEADO NO CITYFARM FAG 2025

Descerramento foi prestigiado por 
líderes políticos e empresariais

Solenidade que ressaltou os 
feitos do presidente Dilvo
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MULHERES EM COOPERATIVAS

sivo e fortalecer sua base social. 

Ele já havia sido reconhecido 

em 2023 na categoria Governan-

ça e Gestão, também no EBPC.

ESFORÇO VALE MUITO

“Esse reconhecimento mos-

tra que todo o esforço valeu a 

pena. Foram anos de dedicação, 

de estudo e de busca por respos-

tas sobre o papel das mulheres 

no cooperativismo. É um prêmio 

que valoriza a trajetória acadê-

mica e reforça a importância da 

pesquisa aplicada à realidade 

das cooperativas”, afirma Luís 

Felipe Orsatto.

Entre os resultados do estu-

do, Orsatto destaca que a inclu-

são feminina nos espaços deci-

sórios depende de fatores que 

vão além das políticas internas 

das cooperativas. A cultura lo-

cal, o tamanho da organização 

e o desempenho financeiro têm 

influência direta sobre a pre-

sença das mulheres em cargos 

estratégicos. Ele também apon-

ta que o avanço da participação 

feminina tende a trazer bene-

fícios concretos, como maior 

diversidade de visões, transpa-

rência nas decisões e fortaleci-

mento da governança.

Na Coopavel, a primeira mu-

lher a ocupar assento no Conse-

lho de Administração é Márcia 

Daga, produtora rural do dis-

trito de Sede Alvorada. A pre-

sença feminina em cargos de 

direção, segundo Orsatto, é um 

passo importante para reforçar 

o compromisso do cooperativis-

mo com a equidade e o desen-

volvimento sustentável. “Cada 

pessoa, independentemente de 

gênero, tem um papel essencial 

na estrutura da cooperativa. 

Todos são fundamentais para o 

sucesso do empreendimento e 

para os resultados econômicos 

e sociais que impactam a comu-

nidade”, acrescenta.

O artigo premiado integrou 

um conjunto de mais de 70 

trabalhos apresentados no 8º 

EBPC, espaço dedicado à troca 

de conhecimento e ao fortaleci-

mento do cooperativismo brasi-

leiro. O evento reuniu pesquisa-

dores, dirigentes e profissionais 

do setor que discutiram temas 

como inovação, educação, sus-

tentabilidade e governança.

Luís Felipe Orsatto é filho de 

Isaias Luiz Orsatto, um dos co-

operados mais antigos da Coo-

pavel, com vínculo iniciado em 

1971. Hoje, ele também atua no 

Conselho Fiscal da cooperati-

va, unindo a vivência prática 

do campo à reflexão acadêmica. 

Sua trajetória evidencia como o 

cooperativismo pode se forta-

lecer quando a experiência co-

tidiana e a produção científica 

caminham lado a lado.

O professor e cooperado Luís Fe-

lipe Orsatto, integrante do Conselho 

Fiscal da Coopavel, conquistou o 

primeiro lugar na categoria Melhor 

Artigo Científico – Educação, Inova-

ção e Diversidade, durante o 8º En-

contro Brasileiro de Pesquisadores 

em Cooperativismo (EBPC), realiza-

do em Brasília. O evento, promovido 

pela Organização das Cooperativas 

Brasileiras (OCB) em parceria com 

universidades federais, reconheceu 

o trabalho, oriundo da tese de dou-

torado, que analisa a presença das 

mulheres nos conselhos de coopera-

tivas agropecuárias brasileiras.

Defendida em fevereiro de 2025 

pela Universidade do Vale do Rio 

dos Sinos (Unisinos), em Porto Ale-

gre, a pesquisa de Orsatto examina 

como o desempenho financeiro das 

cooperativas e as instituições que as 

regem influenciam a participação 

das mulheres em cargos de lideran-

ça. O estudo combina dados econô-

micos, aspectos culturais e a evolu-

ção histórica da presença feminina 

no cooperativismo, com ênfase na 

representatividade nos conselhos 

de administração.

O professor, que também atua na 

Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná (Unioeste) e é produtor ru-

ral, destaca que a pesquisa nasceu 

da vontade de compreender como o 

cooperativismo pode ser mais inclu-

PESQUISA DÁ PRÊMIO A CONSELHEIRO

Luís durante apresentação de 
pesquisa sobre a participação 
feminina em cooperativas

Esse reconhecimento mostra que todo 
o esforço valeu a pena. Foram anos de 
dedicação, de estudo e de busca por 

respostas sobre o papel das mulheres 
no cooperativismo. É um prêmio que 

valoriza a trajetória acadêmica e reforça 
a importância da pesquisa aplicada à 

realidade das cooperativas
LUÍS FELIPE ORSATTO

Professor, pesquisador e cooperado da Coopavel

Certificado premia anos 
de trabalho e dedicação
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mo, ao conhecimento agronômico 

e à inovação, traduzida na criação 

do Show Rural, tem impacto direto 

no desenvolvimento sustentável do 

agro brasileiro”.

Ao agradecer a honraria, Dilvo 

ressaltou o papel indispensável da 

Engenharia Agronômica para o Bra-

sil. “A agronomia é uma das bases 

que sustentam o agronegócio mo-

derno. Sem esse conhecimento téc-

nico e científico, o campo não teria 

alcançado o nível de produtividade 

e competitividade que hoje coloca o 

Brasil entre os maiores produtores 

de alimentos do mundo”, afirmou. 

Também destacou a importância 

dos agrônomos ao sucesso das co-

operativas: “Profissionais da agro-

nomia têm participação decisiva no 

crescimento de instituições como 

a Coopavel, que chega aos seus 55 

anos dedicada ao desenvolvimento 

da agropecuária brasileira”.

A solenidade também enalteceu 

outros líderes locais, entre eles o 

empresário Assis Gurgacz, igual-

mente homenageado por sua atua-

ção e pelo apoio contínuo ao desen-

volvimento do setor produtivo, e a 

agronomia por meio da FAG. O pro-

fessor Evaldo destacou que figuras 

como Dilvo Grolli e Assis Gurgacz 

ajudam a consolidar um ambiente 

favorável à inovação, à sustentabili-

dade e ao aprimoramento técnico da 

agropecuária brasileira, bem como 

da agronomia.

A Academia Brasileira de Ciên-

cia Agronômica prestou, dias atrás, 

homenagem especial ao presidente 

da Coopavel, Dilvo Grolli. Ele rece-

beu o título de Menção Honrosa pela 

relevante contribuição ao fortaleci-

mento da Engenharia Agronômica 

no Paraná e no Brasil. O reconheci-

mento é concedido a personalida-

des que, além de estimular avanços 

científicos e tecnológicos no agro, 

destacam-se como empreendedores 

que impulsionam o crescimento de 

suas regiões e do País.

Dilvo Grolli tem trajetória reco-

nhecida no cooperativismo parana-

ense e nacional. Sua visão de futuro 

e capacidade de liderança contri-

buíram para transformar a Coopa-

vel em uma das cooperativas mais 

respeitadas do País, referência em 

gestão, inovação e apoio ao produ-

tor rural. Ele também é um dos ide-

alizadores do Show Rural Coopavel, 

criado ao lado do agrônomo Rogério 

Rizzardi, evento que se tornou um 

dos maiores centros difusores de 

tecnologia agrícola do mundo e que 

impacta diretamente a evolução do 

agronegócio paranaense e de esta-

dos vizinhos.

EXEMPLO

O presidente da ABCA, profes-

sor-doutor Evaldo Vilela, destacou 

a grandeza dessa contribuição ao 

afirmar que Dilvo Grolli é um exem-

plo de liderança que transforma. 

“Sua dedicação ao cooperativis-

Evento reuniu líderes, 
técnicos e produtores rurais

Líderes recebem reconhecimento 
por sua contribuição ao setor

ABCA HOMENAGEIA DILVO E GURGACZ
MENÇÃO HONROSA

O professor Evaldo entre 
título ao presidente Dilvo
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trados na então violenta Comuna 13, 

vive hoje uma realidade completa-

mente diferente. Revitalizada, mais 

segura e reconhecida por sua criati-

vidade urbana, Medellín tornou-se 

referência latino-americana em ino-

vação e políticas públicas de desen-

volvimento social.

ESCADA ROLANTE

A Comuna 13 foi uma das pri-

meiras paradas da comitiva. Antes 

marcado pela presença do crime 

organizado, o local transformou-se 

em ponto turístico. A área recebeu 

intervenções que vão desde proje-

tos culturais e grafites a estruturas 

inusitadas, como escadas rolantes 

a céu aberto, permitindo melhor 

mobilidade aos moradores. A visita 

mostrou aos integrantes da missão 

que, mesmo em cenários complexos, 

soluções inovadoras podem gerar 

resultados duradouros.

A agenda também incluiu expe-

riências relacionadas ao café, um 

dos principais produtos colombia-

nos. Os participantes conheceram 

uma fazenda produtora de café 

gourmet, onde acompanharam to-

das as etapas da cadeia, do culti-

vo à torrefação, e visitaram uma  

indústria do setor. 

Outra experiência marcante foi a 

visita ao Ceasa de Medellín, comen-

ta Neto, uma estrutura ampla e mul-

tifuncional que difere dos modelos 

brasileiros. Além de hortifrutigran-

jeiros, o complexo abriga papela-

rias, serviços diversos e até ofici-

nas mecânicas. A solução, simples e 

eficiente, nasceu da necessidade de 

atender caminhões que chegavam 

ao entreposto com pequenos danos, 

dificultando a logística. Com as ofi-

cinas no próprio local, os ajustes 

são realizados enquanto os veícu-

los descarregam, reduzindo tempo e 

custos. Para a delegação brasileira, 

A equipe Softpar, de Foz do 

Iguaçu, vencedora do Hackathon 

do Show Rural Digital 2025, parti-

cipou em novembro de uma missão 

técnica ao ecossistema de inovação 

de Medellín, na Colômbia, conside-

rada atualmente uma das regiões 

mais inovadoras da América do Sul. 

A viagem, tradição do hackathon e 

parte da premiação aos campeões, 

foi organizada pelo time Show Rural 

Digital e contou com patrocínio da 

Assespro-PR. O grupo foi acompa-

nhado pelo coordenador do evento, 

José Rodrigues da Costa Neto, pelo 

gerente de TI da Coopavel, Rogerio 

Aver e pelo CEO da Assespro-PR (pa-

trocinadora oficial do hackathon e 

da missão), Adriano Krzyuy.

Com foco em transformação di-

gital, agronegócio e educação em-

preendedora, a missão proporcio-

nou aos participantes uma imersão 

em iniciativas que vêm reposicio-

nando Medellín no cenário interna-

cional. A cidade, que nos anos 1990 

registrava média de 22 homicídios 

diários, quase metade deles concen-

Integrantes da missão com a 
prefeita de La Ceja del Tambo, María 
Ilbed Santa Santa, e um dos maiores 
cafeicultores da Colômbia

A Casa da Música tem parceria 
com grandes estúdios para a 
produção de conteúdos

CAMPEÕES DE HACKATHON
VISITAM ECOSSISTEMA DE MEDELLÍN

COLÔMBIA
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“Participar da Missão In-

ternacional para a Medellín, na 

Colômbia, pela Assespro-PR, 

junto com a Coopavel, foi mais 

do que uma viagem técnica, foi 

uma imersão em um ecossiste-

ma que respira inovação, ousa-

dia e transformação social por 

meio da tecnologia. 

Medellín mostrou como uma 

cidade pode se reinventar quan-

do setor público, universidades, 

empresas e comunidades traba-

lham alinhados em uma mes-

ma visão de futuro. Tivemos a 

oportunidade de conhecer hubs 

de inovação, centros de pesqui-

sa e conversar com líderes que 

estão construindo soluções de 

impacto global. 

Cada encontro reforçou 

algo que já sentimos há algum 

tempo aqui no Paraná. Nosso 

Estado tem talento, tem força 

produtiva e tem tecnologia. E, 

acima de tudo, tem a vontade 

de construir pontes com quem 

está fazendo diferente no mun-

do. A Assespro-PR, junto com 

a Coopavel, lado a lado nessa 

missão, simboliza exatamente 

isso, colaboração, uniões es-

tratégicas que abrem portas, 

que aproximam ecossistemas e 

que geram oportunidades reais 

para empresas, startups, uni-

versidades e para todo o nosso 

setor de tecnologia e agronegó-

cio do Paraná. 

Voltamos com novas cone-

xões, com novos projetos, mas 

principalmente com novas re-

ferências para acelerar o que 

já estamos construindo e acre-

ditamos. E fica aqui uma men-

sagem importante para nossa 

próxima missão: Não há inova-

ção sem movimento. Cada via-

gem, cada conversa, cada troca 

internacional é uma chance de 

expandir horizontes e trazer 

novas possibilidades para nos-

so Estado. O futuro do Para-

ná é construído agora e ele é 

global. Essa missão foi apenas 

o começo. Participe da nossa  

próxima missão”.

o exemplo ilustrou bem a mentali-

dade empreendedora que permeia o 

ecossistema local.

RUTA N

A missão seguiu no hub Ruta N, 

um dos principais polos de inova-

ção de Medellín, que reúne startups 

e grandes empresas dos setores de 

cibersegurança, agronegócio, finte-

chs e tecnologia avançada. O espaço 

abriga desde iniciativas emergen-

tes até multinacionais e bigtechs. 

O ambiente reforça o protagonismo 

colombiano em inovação financeira, 

prova disso é que um dos criadores 

do Nubank, hoje maior banco digital 

da América Latina, é colombiano.

Além das visitas técnicas, a equi-

pe Softpar e os representantes do 

Show Rural estabeleceram contatos 

estratégicos com a Secretaria Eco-

nômica de Medellín. Segundo Neto, 

COLÔMBIA

Comitiva também 
visitou startups do polo 
de inovação de Medellín

Grupo também conheceu empresas 
inovadoras do agronegócio

O presidente da Assespro-PR, 
Adriano Krzyuy

o diálogo foi tão positivo que auto-

ridades colombianas já sinalizaram 

presença no Show Rural Coopavel 

2026. “Isso demonstra que construí-

mos conexões sólidas e abrimos por-

tas para futuras parcerias”, diz ele. 

“Voltamos ao Brasil com conheci-

mento, insights e boas práticas que 

certamente nos ajudarão a evoluir 

ainda mais. Medellín nos mostrou 

que há caminhos possíveis, soluções 

inteligentes e muita inspiração para 

quem acredita na inovação”, afirma 

Rogerio Aver.

ASSESPRO-PR E SHOW RURAL,
JUNTOS NA PRÓXIMA MISSÃO

Adriano Krzyuy
Presidente da Assespro-PR
Patrocinador do Hackathon 2025
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tro escolas alcançaram cerca de 

300 crianças, do segundo ao quinto 

anos. Professores e diretores desta-

caram o forte engajamento dos alu-

nos e a importância da abordagem 

leve e didática para reforçar com-

portamentos preventivos dentro e 

fora da escola. Com iniciativas como 

essa, a Coopavel amplia sua atua-

ção social e contribui para formar 

uma nova geração mais conscien-

te sobre segurança, cuidado com o 

próximo e preservação do meio am-

biente, destaca o coordenador do 

setor de Segurança, o engenheiro  

Itamar Cassol.

O compromisso com a pro-

moção da cultura de preven-

ção mobilizou, durante o mês 

de novembro, o grupo de tea-

tro do Sesmt da Coopavel, que 

realizou uma série de apresen-

tações em escolas de Cascavel, 

Céu Azul e na Acas (Associa-

ção Cascavelense de Amigos de 

Surdos) – nesta, o grupo usou a 

linguagem de sinais. A iniciati-

va integrou o Dia Nacional de 

Segurança e Saúde nas Escolas, 

programa do governo federal 

do qual a cooperativa participa 

ativamente.

A ação utilizou o espetácu-

lo Os Flintstones, cuidando da 

gente e do meio ambiente, que 

aborda, de forma lúdica e inte-

rativa, hábitos seguros no coti-

diano escolar, doméstico e ur-

bano. O objetivo é conscientizar 

crianças sobre a importância de 

seguir orientações de adultos 

(pais, professores e responsá-

veis), reforçando atitudes que 

evitem acidentes e estimulem 

comportamentos mais respon-

sáveis, informa o fisioterapeu-

ta Ivan Godoy, que interpreta o 

personagem Fred.

Durante as apresentações, 

os personagens dos Flintstones 

dramatizaram situações do dia 

a dia para ensinar conceitos de 

segurança, sempre com humor 

e participação das turmas. As 

crianças também participaram 

de uma dinâmica do jogo da 

memória, com cartas temáticas 

dos personagens, da Coopavel e 

do Projeto Segurança nas Esco-

las, o que ajudou a fixar as men-

sagens apresentadas.

CATA AÊ

Outro destaque foi a intro-

dução do Projeto Cata Aê, que 

incentiva o cuidado com o am-

biente escolar por meio da cor-

reta destinação de resíduos. Os 

alunos aprenderam que, ao ver 

alguém descartando lixo no 

chão, podem brincar dizendo 

Cata aê!, reforçando o senso de 

responsabilidade coletiva. No 

fim das atividades, cada estu-

dante recebeu um chaveiro do 

projeto e um chiclete, apresen-

tados como “pílulas da segu-

rança”, lembrança simbólica do 

compromisso diário com atitu-

des seguras.

As ações realizadas nas qua-

TEATRO ENSINA PREVENÇÃO A ALUNOS

SEGURANÇA

Funcionários da Coopavel usam teatro 
para disseminar boas mensagens

ELENCO

Ivan Godoy, fisioterapeuta (Fred) 

Jaqueline Prass, fisioterapeuta (Vilma)

Anderson Tratse, técnico de segurança do trabalho (Barney)

Andra Grimonth, técnica de segurança do trabalho 
(Beth)

Silvania Neumann, técnica de segurança do trabalho 
(Dino)

Paulo Stapassoli, técnico de segurança do trabalho 
(Senhor Pedregulho)

Registros de imagens das 
apresentações em escolas de 
Cascavel e Céu Azul

Personagens dão vida a 
desenho famoso durante 
décadas

Alunos se divertem e 
aprendem com a encenação
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por critérios como impacto, viabili-

dade, relação custo-benefício, nível 

tecnológico e contribuição para a 

competitividade da cooperativa. As 

sugestões foram divididas em qua-

tro categorias.

VENCEDORES

Na categoria Administração, Co-

mercial, Contabilidade, Expedição/

Estocagem e Industrializado, os ven-

cedores foram Fábio Julio Cansi (1º), 

Álvaro José Rodriguez Cordero (2º), 

e Sirlene Maciel Vigano e Adenilda 

Gomes da Silva (3º). Na categoria Fo-

mento, Recebimento, SIF, Abate/Sa-

las Anexas, Higienização e Subpro-

duto, a vencedora foi Ada Rubia 

Wandscher. Na categoria Qualidade, 

P&D, Desossa, Resfriamento de Car-

caça e Manutenção, os destaques fo-

ram Izaias de Oliveira Antunes (1º), 

Leandro Victor Schwambach (2º), 

e Sirlene Maciel Vigano e Leonildo 

Callegari (3º).

Já na categoria PCP, RH, Almo-

xarifado, Paletização, Túneis e Se-

cundária, os premiados foram Ana 

Lúcia Tadioto, Eloir da Silva Ortiz 

e Cezimundo Ferreira Bento Biazin 

(1º), Ritamara Bertucci (2º), e Marce-

lo Huk Soares (3º). A primeira edição 

do Programa de Ideias foi realizada 

no frigorífico de aves em 2023, e a 

edição recém-concluída no frigorí-

fico de suínos consolida o projeto 

como uma ferramenta de inovação 

interna e valorização dos colabora-

O Programa de Ideias realizado 

pelo Frigorífico de Suínos da Coo-

pavel encerrou sua segunda edição 

com resultados importantes e for-

te engajamento dos colaboradores. 

Em 45 dias, foram registradas 159 

ideias, das quais 62 foram aprova-

das e dez já implementadas. No to-

tal, 66 colaboradores participaram 

ativamente do processo. O evento de 

encerramento, com 40 pessoas, con-

tou com a presença do presidente da 

Coopavel, Dilvo Grolli, que destacou 

a importância da contribuição, do 

compartilhamento de experiências 

e da participação dos funcionários 

no contínuo crescimento da coope-

rativa.

Conforme Dilvo, iniciativas 

como essa fortalecem a competiti-

vidade da Coopavel, transformam 

boas sugestões em melhorias reais e 

ampliam o sentimento de pertenci-

mento entre as equipes. O programa 

segue o conceito de inovação defini-

do pelo Comitê de Inovação da co-

operativa, que considera inovador 

todo produto, serviço ou processo 

novo ou melhorado e capaz de gerar 

benefícios diretos ou indiretos para 

a Coopavel. O projeto foi realizado 

pelo frigorífico de suínos em con-

junto com o setor de inovação da co-

operativa, a Unicoop (Universidade 

Coopavel) e o Itaipu Parquetec.

CRITÉRIOS

A iniciativa busca identificar 

oportunidades em diferentes áreas, 

promover o intraempreendedorismo 

e incentivar melhorias industriais, 

operacionais, administrativas e ge-

renciais. As ideias foram avaliadas 

OFICINA APRESENTA 159 IDEIAS

SUÍNOS

Segunda edição contou com a 
participação de mais de 40 profissionais

Intraempreendedorismo foi o 
tema de Bortoleto, da Itaipu

Dilvo e Bortoleto, da Itaipu
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SUÍNOS

dores, comenta o gerente do Frisuí-

nos, Mauro Turchetto.

A etapa final contou também 

com palestra do gerente do Centro 

de Empreendedorismo do Itaipu 

Parquetec, Eduardo Montenegro 

Bortoleto. Ele falou sobre Intraem-

preendedorismo. Todo programa 

teve apoio do Itaipu Parquetec, que 

contou com Alexandre Pastre, Ana-

lista de Inovação do Parque, que 

participou da banca de avaliação 

das ideias. Uma das premiações de 

reconhecimento aos que tiveram 

ideias aprovadas será uma visita à 

Usina Hidrelétrica de Itaipu.

Vencedora da Categoria Fomento 
Ada Wandscher, na foto com 
Mauro, Dilvo e Bortoleto

Vencedores da PCP, RH, Almoxarifado, Paletização, Túneis 
e Secundária: Cezimundo Biazin, Ana Tadioto, Ritamara 
Bertucci e Marcelo Soares (na foto com Dilvo e diretores)

Vencedores da categoria 
Administração: Alvaro Cordero, 
Sirlene Viganó e Fabio Cansi

Vencedores da categoria Qualidade: 
Izaias Antunes, Leandro Schwambach, 
Sirlene Viganó e Leonido Callegari

CONCURSO DE DESENHOS

O Show Rural Coopavel, um 

dos três maiores eventos téc-

nicos do agronegócio mundial, 

acaba de realizar mais uma ação 

inédita em seus 38 anos de his-

tória. Pela primeira vez, a pro-

gramação oficial abriu espaço 

para um concurso de desenhos 

que mobilizou crianças e adul-

tos de todas as regiões do País, 

conectando a arte ao propósito 

central do evento: disseminar 

conhecimentos para que produ-

tores rurais produzam mais ali-

mentos com sustentabilidade e 

custos menores. 

O concurso, realizado de 11 a 

21 de novembro, recebeu 85 tra-

balhos. As composições retra-

taram ambientes rurais e cená-

rios inspirados no Show Rural, 

traduzindo o campo por meio 

de traços, cores e imaginação. 

Depois do período de envio, as 

melhores artes foram levadas à 

votação pelos stories do evento.

Para o presidente da Coo-

pavel, Dilvo Grolli, o concurso 

representa uma ação inédita e 

carregada de significado. Ele 

destaca que envolver o públi-

co por meio da arte reforça o 

compromisso do Show Rural 

em aproximar pessoas, ideias 

e conhecimento. “Criamos uma 

atividade que permite que a co-

munidade participe de forma 

direta do espírito do Show Ru-

ral. Isso amplia nosso alcance 

e fortalece o propósito de ins-

pirar, ensinar e mostrar cami-

nhos para uma produção cada 

vez mais sustentável”.

OS VENCEDORES

Na categoria adulta, Silvana 

Bukowski Suchecki conquis-

tou o primeiro lugar e recebeu 

como premiação um chapéu, 

uma camiseta e uma mochila. 

Em segundo ficou Ana Paula Ri-

beiro dos Santos, premiada com 

um chapéu e uma camiseta. O 

terceiro lugar foi para Monique 

Vanzin, que levou um chapéu. 

Entre as crianças, a vencedora 

foi Maria Eduarda Francicani, 

que recebeu uma garrafinha, 

um livro e um chapéu. Kennedy 

Tadeu Bareta conquistou a se-

gunda colocação, com direito a 

uma garrafinha e um chapéu. Já 

o terceiro posto ficou com Ma-

ria Victória Grande de Oliveira, 

premiada com uma garrafinha e 

um livro.

O tema da próxima edição 

será A força que vem de den-

tro. Serão 600 expositores na-

cionais e estrangeiros que vão 

mostrar o melhor em tecnolo-

gias e inovações par o campo. 

O acesso ao parque e a utiliza-

ção de vagas de estacionamento  

são gratuitos.

ARTE E AGRO SE INTEGRAM

Silvana venceu na categoria Adulto

Já no infantil, a vitória ficou 
com Maria Eduarda Francicani
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trabalho e visão dos produtores e de 

líderes locais. Cascavel mostra mais 

uma vez que é referência nacional 

no setor agropecuário”.

PIONEIRISMO

O presidente da Coopavel e dire-

tor da SRO, Dilvo Grolli, também fa-

lou durante a cerimônia de abertura 

e reforçou o papel histórico da ex-

posição. “A Expovel foi pioneira em 

muitas áreas, dando significativa 

contribuição ao processo de organi-

zação e de crescimento da economia 

local. É uma feira que ajudou a mu-

dar a realidade do nosso município 

e região”, pontuou ele, fazendo men-

ção à presença do empresário Pedro 

Muffato, que no início da década de 

1980 era prefeito de Cascavel duran-

te a realização da edição inaugural 

da Expovel.

Presente na solenidade, o pre-

feito de Cascavel, Renato Silva, pa-

rabenizou a SRO pela organização 

e desejou sucesso a todos os expo-

sitores e participantes. “A Expovel 

é motivo de orgulho para Casca-

vel. É um evento que movimenta a 

economia, valoriza os produtores 

e oferece lazer e cultura à popu-

lação. Que essa edição seja mais 

uma grande celebração da força do  

nosso agronegócio", afirmou na oca-

sião.

A cerimônia de abertura da Ex-

povel contou ainda com a presença 

de secretários de Estado, entre eles 

Leonaldo Paranhos, do Turismo, e 

de deputados, como os estaduais 

Marcio Pacheco e Oziel Luiz, e o fe-

deral Nelsinho Padovani. Também 

participou o presidente da Amop 

(Associação dos Municípios do Oes-

te do Paraná), Rodrigo Schanoski, 

reforçando o prestígio e a repre-

sentatividade do evento junto aos 

líderes políticos e setoriais. Com 

uma programação diversificada, a 

Expovel 2025 atraiu público recor-

de de Cascavel e também de muni-

cípios vizinhos e de outras regiões  

do Estado.
A 44ª edição da Expovel, um dos 

mais tradicionais eventos agropecu-

ários do Paraná, foi aberta oficial-

mente na noite de quarta-feira, 5 de 

novembro, em Cascavel. Organizada 

pela Sociedade Rural do Oeste do 

Paraná, a feira seguiu até domingo, 

9, reunindo negócios, tecnologia, 

genética animal e entretenimento 

em um ambiente que simboliza a 

força do agronegócio regional.

O presidente da SRO, Devair 

Bortolato, o Peninha, destacou a 

emoção de conduzir mais uma edi-

ção do evento e agradeceu o em-

penho de todos que, ao longo das 

décadas, ajudaram a construir a 

história da Expovel. “Esse evento 

é resultado do trabalho de muitas 

pessoas que acreditaram na agro-

pecuária e no potencial de Cascavel. 

A Expovel é um marco para a nos-

sa cidade e um orgulho para toda a  

região”, afirmou.

Peninha também ressaltou um 

dos diferenciais desta edição: a 

gratuidade de acesso ao parque e 

aos shows, que trouxeram a Cas-

cavel algumas das mais importan-

tes duplas sertanejas e atrações 

da música brasileira. O secretá-

rio de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento, Marcio Nunes,  

enalteceu a organização e relacio-

nou a sua grandiosidade à garra 

empreendedora do Oeste do Para-

ná. “Realizar uma feira desse porte 

demonstra a capacidade de união, 

A EXPOVEL E O SEU PAPEL
NO DESENVOLVIMENTO LOCAL

PIONEIRISMO

Dilvo destacou importância do evento e suas 
contribuições ao setor econômico local

Área de animais encantou 
pessoas de todas as idades
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Os números jogam duro contra 

o homem deste início de milênio. 

E mostram que, para viver mais e 

com qualidade, ele precisa mudar 

hábitos e entender que buscar aju-

da não é sinal de fraqueza e sim de 

amadurecimento. É disso o que tra-

tou a palestra Papo de homem, com 

o consultor organizacional Fabia-

no Cavallet. Em dois momentos, no 

complexo industrial e no auditório 

da sede da Coopavel, dias atrás, Fa-

biano multiplicou essa mensagem a 

diretores, a gerentes e a colabora-

dores dos mais diferentes setores  

da cooperativa.

“O homem precisa refletir sobre 

si mesmo. Entender suas fortalezas 

e aquilo que é preciso melhorar, por-

que isso determina como e o quanto 

ele poderá viver”, disse o presidente 

da Coopavel, Dilvo Grolli, na aber-

tura da segunda palestra que in-

tegrou as atividades do Novembro 

Azul, mês de prevenção ao câncer 

de próstata, organizadas pela área 

de Medicina do Trabalho e Unicoop. 

Quais são os assuntos comuns que 

os homens conversam, principal-

mente em momentos de lazer, per-

guntou Fabiano. Diversos aparece-

ram, como futebol, automobilismo 

e temas relacionados ao trabalho, 

mas nada sobre saúde.

INDICADORES

Fabiano Cavallet informou in-

HOMEM PRECISA MUDAR
ATITUDES E CUIDAR DA SAÚDE

NOVEMBRO AZUL

Fabiano faz palestra para diretores e 
funcionários no auditório da sede

Colaboradores das agroindústrias também 
participaram de ações do Novembro Azul

formou que 68% das mortes, de pes-

soas com idades entre 25 e 59 anos, 

são de homens, que a expectativa de 

vida deles, no Brasil, é de sete anos 

a menos em comparação com a das 

mulheres e que 82% das internações 

por causas externas (acidentes e 

violência), para pessoas entre 20 e 

29 anos, são de indivíduos do sexo 

masculino. Fabiano disse também 

que 79% dos suicídios, 70% deles in-

fluenciados por doenças emocionais 

e mentais, entre elas a depressão, 

têm homens como vítimas. “Preci-

samos aprender a falar de nossas 

dificuldades”, apontou o palestran-

te, lembrando que 68% dos homens 

com estresse têm mais chances  

de enfartar.

Grande parte das pessoas do sexo 

masculino tem tendência a abando-

nar tratamentos por se achar forte 

ou por não compartilhar seus pro-

blemas. Isso precisa mudar, comen-

tou Fabiano, citando exemplo do 

Japão, um dos campeões mundiais 

em suicídios, que conseguiu baixar 

em 30% as taxas desse tipo de prá-

tica adotando programas criados 

para incentivar diálogos sobre do-

res, problemas e angústias. “É im-

portante deixar outras pessoas nos 

cuidar. O novo homem é aquele que 

permite ser cuidado, que entende 

que a proteção dos seus tesouros (fi-

lhos, esposa ou algum bem material) 

depende de ele estar bem mental  

e fisicamente”. 

Dilvo lembra da importância 
de refletir sobre si mesmo
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Você sabia que a atuação téc-
nica na Loja Agropecuária da Co-
opavel contribui para aumentar 
a produtividade e a rentabilidade 
da produção de bovinos?  A equi-
pe técnica da pecuária, auxilia 
produtores na escolha de rações, 
suplementos, minerais e medica-
mentos, oferecendo orientações 
que garantem a segurança e efi-
ciência do manejo nutricional e 
sanitário. 

Uma nutrição bem planejada 
melhora o desempenho dos ani-

mais, favorece crescimento, re-
produção e conversão alimentar, 
além de reduzir distúrbios meta-
bólicos que comprometem os re-
sultados da propriedade. Quan-
do associada a boas práticas de 
manejo, torna os sistemas mais 
eficientes e economicamente vi-
áveis.

Na sanidade, trabalhamos 
com protocolos de vacinação, 
controle parasitário e uso racio-
nal de medicamentos, promo-
vendo rebanhos mais saudáveis e 

reduzindo riscos de resíduos em 
produtos de origem animal, fator 
essencial para a saúde do consu-
midor e para o atendimento às 
normas de segurança alimentar.

Com controle rigoroso de ar-
mazenamento, validade e rastre-
abilidade, asseguramos a qua-
lidade e a eficácia dos insumos 
utilizados. Assim, nossa atuação 
técnica fortalece o desempenho 
dos rebanhos e apoia uma pecuá-
ria mais eficiente e segura.

Você sabia que um único mi-
lilitro de inoculante pode conter 
bilhões de microrganismos vivos 
que auxiliam as plantas no cres-
cimento? Esses microrganismos, 
como Bradyrhizobium japoni-
cum e Azospirillum brasilense, 
são responsáveis por transfor-
mar o nitrogênio presente no ar 
em uma forma que as plantas 
conseguem absorver, reduzindo a 
necessidade de fertilizantes quí-
micos.

No laboratório da Coopavel, 
realizamos análises rigorosas 
para garantir que cada lote de 
inoculante mantenha sua quali-
dade. Avaliamos pureza, viabi-
lidade, contagem celular, pH e 
estabilidade do produto, assegu-
rando que o produtor receba um 
insumo eficiente, seguro e com 
alto desempenho no campo.

O uso de inoculante em soja 
pode substituir até 300 kg de fer-
tilizante nitrogenado por hecta-

re, representando economia para 
o produtor e menor emissão de 
gases de efeito estufa.

Cuidar da qualidade dos ino-
culantes é contribuir para uma 
agricultura mais sustentável e 
produtiva, que preserva o meio 
ambiente e contribui para a pro-
dução de alimentos mais saudá-
veis e seguros, com menor uso de 
insumos químicos, beneficiando 
toda a cadeia do campo à mesa.

Você sabia que alguns muni-
cípios da nossa região possuem 
vacinação obrigatória contra a 
raiva dos herbívoros? Essa me-
dida é determinada pelos órgãos 
oficiais quando há presença de 
altos focos da doença.

A vacinação anual continua 
sendo a estratégia mais eficaz 
para prevenir perdas, já que a 
raiva é uma enfermidade letal, 
sem tratamento e de notificação 

obrigatória. Além da imunização, 
recomenda-se o monitoramento 
de possíveis abrigos de morce-
gos, a comunicação imediata de 
morte de animais suspeitos para 
ADAPAR e o reforço das práticas 
de manejo preventivo.

Cumprir o calendário vacinal 
protege não apenas o rebanho, 
mas também a saúde humana, 
pois a raiva é uma zoonose de 
alto risco e de grande relevância 

para a saúde pública.

Para assegurar o bem-estar 

do rebanho e o atendimento às 

exigências legais, a Coopavel dis-

ponibiliza uma equipe técnica al-

tamente capacitada, pronta para 

orientar o produtor rural, escla-

recer dúvidas e indicar a vacina 

mais adequada para cada pro-

priedade.

A Coopclean é uma das in-

dústrias da Coopavel, dedicada 

à fabricação de produtos de lim-

peza e sanitizante industrial e 

linha doméstica, com alta qua-

lidade, garantindo a rastreabili-

dade completa do produto, des-

de a matéria prima e o controle 

de processo de fabricação até o 

cliente final. 

A fabricação e comercializa-

ção de saneantes são regulamen-

tadas pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), 

exigindo o cumprimento das Boas 

Práticas de Fabricação (BPF) e o 

registro/notificação dos produ-

tos. O controle de qualidade é um 

dos principais pilares das BPF, 

assegurando nossa conformida-

de com as normas que estabele-

cem padrões de composição, ro-

tulagem, embalagem e requisitos 

físico-químicos (ex.: pH, densida-

de, viscosidade, concentração do 

princípio ativo). 

Para manter o padrão de ex-

celência Coopavel, a Coopclean 

investe em um laboratório pró-

prio de controle de qualidade, 

atuando nas inspeções de cada 

lote de matéria prima e embala-

gens, para barrar qualquer item 

que não atenda as nossas espe-

cificações, evitando que matéria 

prima de baixa qualidade ou fora 

das especificações sejam utiliza-

das. Além disso, no produto aca-

bado, analisamos seus requisitos 

físico-químicos, garantindo a efi-

cácia do produto e sua conformi-

dade regulatória.

Felipe Cechella
Médico Veterinário   #146

Sandra Regina Kchesinski Bueno
Laboratorista   #144

Filial de LindoesteCOOPCLEAN

Filial de Quedas 
do Iguaçu

Indústria de 
Biodefensivos

Rodrigo de Araújo Cardoso
Médico Veterinário    # 147

Sabrina de Freitas Teófilo
Laboratorista     #143
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•

RECEITAS COM COOPAVEL

FRICASSÊ DE FRANGO

• 1 lata de milho-verde (170 gramas)
• 1 copo de requeijão cremoso (200 gramas)
• 1 lata de creme de leite (300 gramas)
• 1 xícara de chá de água (250 ml)
• 2 peitos de frango Coopavel desfiado (500 gramas)
• 100 gramas de azeitona sem caroço
• Sal a gosto
• 200 gramas de mussarela ralada
• 100 gramas de batata palha (ou a gosto)

• 300 gramas de filé de tilápia Coopavel
• 1 colher de chá de sal (ou a gosto)
• 1/4 de colher de chá de pimenta-do-reino (ou a gosto)
• 2 colheres de sopa de azeite (ou a gosto)
• 400 gramas de batata
• 1 limão
• 1 cebola média
• 1 pimentão vermelho médio
• 10 azeitonas pretas
• 1 ovo para empanar
• 50 gramas de parmesão ralado na hora
• 2 ovos para a salada
• Salsinha a gosto (opcional)

MODO DE PREPARO
Tempere o frango desfiado a gosto. Dica: noz-moscada combi-
na muito com o sabor do molho branco e com queijo. Deixe o 
forno preaquecendo a 180 ºC
Em um liquidificador desligado, coloque o milho, o requeijão, o 
creme de leite e a água. Bata em velocidade alta até obter uma 
mistura homogênea;
Despeje o creme do liquidificador em uma panela grande e le-
ve-a ao fogo médio. Adicione o frango desfiado e as azeitonas 
cortadas em rodelas ou bem picadinhas. Tempere com sal. 
Mexa com uma espátula continuamente até obter uma consis-
tência bem cremosa, cerca de dois minutos;
Após o creme encorpar, transfira-o para um refratário médio, 
que possa ir ao forno, e espalhe bem com uma espátula;
Salpique a mussarela ralada por cima do fricassê, formando 
uma camada uniforme. Leve ao forno preaquecido por 20 mi-
nutos, ou até gratinar;
Retire o fricassê do forno e finalize com batata palha por cima 
do queijo gratinado. Você pode decorar como preferir, por 
exemplo, adicionando pimenta-biquinho, ou rodelas de toma-
te-cereja, e folhinhas de manjericão.

MODO DE PREPARO
Em uma tigela grande, coloque o peixe cortado em pedaços fi-
nos, tempere com sal e pimenta-do-reino. Espalhe os temperos 
e reserve enquanto prepara os demais ingredientes;
Descasque as batatas, corte em cubos médios e leve para cozi-
nhar em água na panela por cerca de 20 minutos ou até ficarem 
macias. Cozinhe os ovos para a salada em outra panela, depois 
descasque e fatie em rodelas;
Retire a casca da cebola e corte finamente em rodelas. Reserve 
em uma tigela com água gelada por cerca de cinco minutos;
Lave e higienize o pimentão, retire as sementes e a parte branca 
interna. Fatie em anéis;
Quebre o ovo para empanar o peixe em um prato raso e bata 
com um garfo. Rale o parmesão finamente em outro prato. Pas-
se as tiras de tilápia temperada no ovo e em seguida no parme-
são;
Em uma frigideira no fogo médio, despeje o azeite e grelhe a ti-
lápia por cerca de 2 minutos de cada lado;
Em uma tigela grande, junte a batata cozida, a cebola e os pi-
mentões fatiados. Tempere com sal, pimenta-do-reino, azeite e 
caldo de limão. Misture delicadamente, prove e, se achar neces-
sário, ajuste os temperos.

RECEITAS

INGREDIENTES INGREDIENTES

SALADA DE TILÁPIA




